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A Hidroclortiazida (HCTZ) e um diurético de ação, predominante, sobre os segmentos 
proximais do túbulo contornados distal dos nefrons, inibindo a reabsorção ativa de sódio e 
cloreto. Este mecanismo e, portanto, o responsável pelo aumento do volume urinário depletado 
– o que justifica o uso deste medicamento nos casos de hipervolemia e hipertensão arterial. Os 
efeitos sobre o SNC deste diurético e desconhecida.  Foi estudada a ação do diurético sobre a 
dinâmica circulatória e a homeostase da pressão arterial através de microinjeçoes diretas de 
HCTZ nos ventrículos laterais cerebrais de ratos com 250 a 300 gramas de peso, por meio de 
cânulas posicionadas estereotaxicamente. Como resultados principais, mas ainda preliminares, 
foram observados uma elevada excreção urinaria de sódio (evidenciada pelo clearance de 
lítio), acompanhada por uma intensa espoliação urinaria de potássio nos grupos experimentais 
– ou seja, o diurético manteve sua ação natriuretica habitual, mesmo tendo sua aplicação sida 
feita no sistema nervosa central, sugerindo uma ação natriuretica indireta desta droga. 
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